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são paulo No ensaio “Em
Busca dos Jardins de Nossas
Mães”, AliceWalker descreve
suaperegrinaçãoparaencon-
trar as manifestações criati-
vasde suasancestrais. Seera
tão difícil encontrar obras
de mulheres negras em bi-
bliotecas e museus, isso não
podiasignificarquenãohavia
criatividadenasgeraçõesan-
tigas. Onde estava essa arte?
Descobriu que “a resposta

maisverdadeiraparaumaper-
gunta que realmente impor-
ta pode ser encontradamui-
toperto”.“Écomumolharmos
para o alto, quando devería-
mos ter olhado para o alto e
tambémparabaixo.”
Descendo os olhos para

a altura das mãos, ela pôde
enxergar as flores que sua
mãecultivava.Asplantasque
brotavam como mágica, os
jardins onde ela organizava
“o universo à imagemde sua
concepçãopessoaldebeleza”.
“Era impossível competir

com ela na jardinagem”, afir-
maaescritorade77anosaes-
te repórter. “Nos meus anos
deauge,meupróprioquintal
eramagnífico.Quandoeupu-
decomprarterrasondeplan-
tar, a saúde deminhamãe já
declinava, então ela nunca
viu o reflexo do seu domnas
minhasplantasexuberantes.”
“Minha mãe viu, contudo,

seu reflexo em ‘ACor Púrpu-
ra’, um filme que considero
que foi feitosóparaela”, con-
ta,sobreadaptaçãodoroman-
ce que a transformounapri-
meiramulhernegraavencer
oPulitzer, em1983. “Elanun-
ca tinha visto representada
natelaumavidaquenemva-
gamentesepareciacomade-
la. E quandoviu que era pos-
sível se afirmar na arte do
cinema, ela chorou e sorriu.”
ConceiçãoEvaristo,expoen-

te da literatura que também
é leitora de Walker —e divi-
decomelaumamesadaFlip,
nestesábado—identificacom
aamericanaumcompromis-
soliterárioemcomum:abus-
ca pelo direito de significar.
“Suaprocuraéamesmade

muitostextosnossos.Pensar
a literatura a partir da nossa

própria perspectiva, toman-
docomoparadigmaapostu-
ra das nossas mais velhas. E
perceber comoessasmulhe-
resfaziamateorianaprática.”
Essa elaboração vinha na

formadeumprovérbio,uma
frase, uma arte que semani-
festavanascolchasderetalhos
dasmulheres americanasou
nas toalhas de fuxico feitas
no interior deMinasGerais.
“Em Busca dos Jardins de

Nossas Mães” é um conjun-
to de ensaios sobre a procu-
ra deWalker pela arte e pela
identidadenegra,umajorna-
dacheiadefrustraçõesedes-
cobertasqueserviudeimpul-
soparaqueelaprópriasetor-
nasseumadasmaioresescri-
toras dosEstadosUnidos.
Eraumafonteconstantede

incômodo, para uma jovem
AliceWalker quemilitava no
movimentopelosdireitos ci-
vis e elaborava o conceito de
mulherismo, que houvesse
tãopoucos registrosescritos
daculturanegra.Numdosen-
saios,ela levaumafrasecéle-
bredeToniMorrisonaoutro
patamar.“Eunãoescrevoape-
nas o que quero ler. Escrevo
também todas as coisas que
deveriamestardisponíveispa-
ra que eupudesse ler.”
“Oque artistas e escritores

negrosofereceméumvislum-
bredeumespíritoquefoine-
gadoemuitasvezes ridicula-
rizado por séculos” afirma a
autoraagora.“Masenfimahu-
manidadecomoumtodopo-
deverabelezadaculturane-
gra, se relacionar como soul
deMilesDavis,astragédiasde
ToniMorrison,aspinturasde
RomareBearden,ashistórias
deZoraNealeHurston.”
Hoje,aliteraturanegraélida

deformamaisabrangentedo
quehá50anos,épocaemque
Walkerescreveuseusensaios
—inéditos em livro noBrasil
até este ano. Para explicar o
quemudou,elaafirmaqueas
pessoas perceberamque ha-
via ummundomaior do que
aqueleemqueforamcriadas.
“Os negros nunca vão a lu-

garnenhumsemlevarpresen-
tes.Issosemprepareceumági-
coparamim”,comenta. “Não
importaquãopobrevocêseja,
sempretrazalgoespecialpa-

ra amesa. Umamúsica, uma
dança, uma reza. O comuna-
lismoé anossanatureza.”
Tambémdáparanotarmu-

danças de prazo bem mais
curto. A Flip de que Concei-
ção Evaristo participa agora
acontece num Brasil que lê
bemmais autores negros do
quequatro anos atrás, quan-
doacuradoriadeJoseliaAgui-
ar—queaescritorachamade
“mulher coragem”— decidiu
montarumaprogramaçãoafi-
nadaareivindicaçõesdomo-
vimentonegrocontraabran-
quitudehistórica da festa.
“Aquela Flip não só foi boa

paraaautorianegracomopa-
raopúblico.Foiumaespécie
dereinauguraçãodaFlip”,diz.
Hoje émuitodifícil imaginar
um evento literário que não
evidencie autoresnegros, ou
ummercadoeditorialque ig-
noreessademandajábemse-
dimentadado leitorado.
Mas tudo foi puxado pelo

queConceiçãochamade“um
núcleo muito particular de
recepção”,os leitoresnegros,
que levamosnomes uns dos
outrosadiante.Éaquelesen-
so de comunidade que Wal-
ker elogia, em pleno funcio-
namento,eeleservetantopa-
raos contemporâneoscomo
parageraçõespassadas.Repe-
tirgestosdemãeseavósnãoé
sóumposicionamentoliterá-
rioconsciente,paraessasau-
toras,mas algo inescapável.
AmãedeConceiçãoEvaris-

tomorreu há poucomais de
ummês, aos 99 anos. De ve-
lhinha, comodizafilhade75
anos. A escritora passou boa
partedapandemiaatentaaos
cuidadosdamãe,namineira
Igarapé, e voltou à sua resi-
dência cariocapoucas sema-
nas atrás. Não veio sozinha.
No retorno de Minas, ela

deparou com um punhado
demalmequeres,umaflorzi-
nhaparecidacomamargari-
daqueeramuitocomumem
seu tempo de criança, quan-
do sua família vivia numa fa-
veladeBeloHorizonteeoato
de plantar misturava prazer
comsubsistência.Conceição
trouxe ummonte de semen-
tes—equerespalharasuain-
fânciapor todocantodoRio.
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Novas emflor
AliceWalker e Conceição Evaristo, expoentes da literatura que dividem hojemesa
na Flip, discutem as raízes da cultura negra e o cultivo da ancestralidade nas artes

Ilustração que estampa a capa de ‘EmBusca dos Jardins de NossasMães’, que AliceWalker publica pela Bazar do Tempo Divulgação


